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IN MEMORIAM 
sio V>. Nlanuel 111 

Na hora sombria em que Por-

tugal viu uma crise mais nr,-
cional do que politica é cha-
mado prematuramente ao tro-
no real pelas mortes traiçoei-
ras de seu extremoso Pae e 
idolatrado irmão. Volvidos al-
guns anos depois de sua morte 
é c;ue se vão conhecendo os 
seus belos dotes de inteligen-
cia e coração. Tendo o dia 2 
do corrente mez sido mais um 
aniversario do seu falecimento 
levo a «O Barcelense» a minha 
homenagem piedosa. 
Este rei, cujo perfil insinuante 

guardo na minha memoria, co-
mo uma recordação inapagavel 
e dóce, quasi não teria hïstoria 
se lha não fizesse a seu curto 
reinado. Nas invocações ternas 
dos que o amaram e na sim-
patia carinhosa com que d'Ele 
hão de falar sempre, os que 
os conheceram, D. Manuel I1 
pertence mais ao ctominio dos 
corações do que ao° julgamento 
da Posteridade. Era D. Manuel 
II só uma promessa. Quem o 
via esboçava logo uma espe-
rança ardente e fervorosa. Vi-o 
apenas duas vezes, como Rei, 
e apenas se fixava, atraiu-nos 
como que por uma simpatia 
irresistivel, e julgava-nos segu-
,, que cumpriria todas as suas 
responsabilidades Regias com 
galhardia e com bravura. 
Inclino-me ante os imprescu-

taveis desígnios da Providencia 
que puzeram tão prematuro e 
cruel termo á minha dourada 
esperança. 
Da política interna a que pre-

sidiu, e norteava sempre num 
sincero amor patrio, não podem 
ser julgadores os que a incita-
ram ou os que a combateram. 
A morte, na sua magestade 
augusta, só deixa arderem vol-
ta dos sarcofagos, d'onde se 
arreda o sacrilegio, o fogo pu-
rissimo, imaculado, da Verdade. 
E a Verdade só ressaltará, jus-

ticeira e dominádora, quando 
já repousados do sono de que 
se não desperta, nós todos ti-
vermos dado contas áquela Jus-
tiça Soberana, que sentencia o 
nível no egualitario tribunal do 
absoluto, os reis e os povos. 
Está morto 1 Já não pode 
E' porisso que eu não hesito 

em ajoelhar, reverente e como-
vidamente, ante o seu ataude, 
a render-lhe com o meu cora-
ção este preito de homenagem. 
Ele ressurge para nós, trans-

pondo os hombrais do tumulo 
e em toda a grandeza da sua 
figura de rei para fazermos de 
Portugal aquele Portugal que 
fôra a sua mais .bela"e constan-
te aspiração. Será bera digno 
d'Ele. Maior não o haverá. 
Este Rei bem amado descer-

rará os seus labias gelados, 
abrindo-os num sorriso feliz: a 
sua morte fõra redentora 1 E o 
sol de Deus, iluminar-lhe- ha en-
fim, na Paz bendita o dia eter-
no duma gloria imortal. 

P.0 F. Cvtilho 

0 balanço exacto 
«Não se devem confundir os 

resultados gerais com dificul-
dades de momento, os sacrifí-
cios individuais com o bera- es-
tar colectivo que os tornou ne-
cessários; e para se fazer o ba-
lanço exacto da situação devem 
ainda ter-se em conta correcta-
mente as circunstâncias em 
que se desenvolveu». 
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Barcelos segue, ,decidida e firmemente, na senda do progresso. Os seus melhora-

mentos estão ã vista de toda a gente. 
0 bairro económico de 100 casas, o matadouro regional, o parque da cidade, a 

nova estrada da Franqueira, etc., são, hoje, incontestaveis presenças. 
A esplanada,— miradouro da cidade debruçada sobre o poético rio,---a nova es-

tação do caminho de ferro, a arborisação do campo da feira, são, além de outras, den-
tro de pouco tempo, realizaçõs irrefutaveis. 

Tudo se tem efectuado num pegeno período de quatro anos, tão diminuto que, 
por assim dizer, não conta na história. 

Barcelos transforma-se, dia a dia. Parece que foi tocada por um talisman. Mas 
não. Não actuou n e n h u m a varinha de condão. 0 qua agiu foi o espírito 
dinamico, esclarecido e persistente do Ex.mo Presidente da Camara, Snr. Dr. Mario 
Norton. 

E os seus esforços continuam. Trabalha, sempre, com denodo e entusiasmo, para 
satisfazer as aspiraçõís dos barcelenses. 

Ha, porém, uma que não vejo incluída no seu programa. Pelo menos para breve. 
E, contudo, ela é de urgente necessidade. Barcelos precisa de um hotel. 

A natureza foi pródiga em benesses e belezas para a « Sempre Noiva do Cávado». 
.Realçadas pelas obras de aformoseamento, eles atraïrão um número cada vez maíor 
de visitantes. Mae, onde os receber. ? 

Não ha instalações cómodas em Barcelos. Todos o sabem. Facil é de concluir, 
portanto, que muitos estranhos lá não irão por falta de hospedagem apropriada. Ou-
tros, por esse motivo, demorarão, apenas, algumas hort s. E outros, ainda, não volta-
rão por terem sido alojados sem conforto 

Então, porque so não age? Porque se espera ? Pelo dinheiro ? Mas ele não falta 
em Bercelos, santo Deus 1 O que rareia é o desprendimento dele. 

0 que escasseia é a força de vontade, a coragem para o arrancar dos cofres onde 
dorme tranquilamente o sorno infrutífico. O que falta é sentido bairrista, defêsa indi-
recta dos proprios interesses. Porque urna terra pitoresca, servida por um bom hotel, 
atrai visitante$, os visitantes fazem tttrismo, e o turismo canaliza lucros para essa terra. 

Para mim, os homens de fortuna valem, não pelo capital que possuem, mas, sim, 
pela forma inteligente e altruista como empregam o seu dinheiro em beneficio da 
comunidade. 

Barcelos é um centro de turismo. O seu aspecto franco, ridente e comunicativo 
atrai e empolga o turista, logo que entra. Quer ele o faça pelo norte, pelo leste, ou 
pelo sul. 

A Franqueira com a sua atracção historico-panoramica, o pitoresco monte do 
Facho com a sua citania, o formoso parque da cidade com as suas belas e sombrias ala, 
medas, que convidam ao repouso e ao devaneio, os monumentos, os museus, os jardins 
e outros atractivos, são mais que suficientes para drenarem um caudal de visitantes 
apreciavel, desde que haja alojamento confortavel para os hospedar. 

Sim, é imprescindivel um hotel. Embora modesto. Um hotel de terceira catego-
ria, basta. Ias que seja confortavel. 

Sem ele a cidade de Barcelos, por maiores seduções que possua, por maís valori-
sadas que sejam as suas belezas naturaie, não será visitada pelo numero e qualidade 
de estranhos que merece. Ou se-lo-ha, apenas, fugidiamente. 

Desta forma, com o pé no estribo, os visitantes não darão á cidade o lucro das 
despezas que deixariam se demorassem. 

E, assim, não se fará turismo em Barcelos. Porque,--é bem sabido,-anão ha tu-
rismo sena hoteis. 

Lisboa, Julho de 1949. 
António Cândido Ferreira 

Oap. 

A BEM DA SAÚDE PúBLICA 
O Ex.-O Snr. Dr. José da Silva Freitas, ilustre Delegado de 

Saúde, deste concelho, aconselha os consumidores de água para 
não a beberem sem, primeiramente, a ferver, evitando, assim, 
possíveis males. 

COISI = Ro A S- W Iffi :DA '%IID A-

Tarde de Outono. O sol esquivo, doente, 
Vela as almas ... Ein pranto sufocado, 
Um velho sino dobra, aqui, ao lado, 
E traz o luto e a dor a toda a gente 1 

Acolá, da outra banda, alegremente, 
Um outro sino canta, repicando... 
—E' o festivo sinal duma baptizado, 
O telegrama ao Céu dum inocente ! 

Que mistérios ! O berço e o ataúde, 
Amoldados os dois na mesma incude 
Pela mão poderosa do Destino. 

Qual escolher 2 O derradeiro ai 
Daquele pobre morto que ld vai, 
Ou o primeiro vagir desse menino ? 

A R M É N I O B R ITO 

A. AIRES DUARTE 
Na proxima quinta-feira, dia 

zç, faz 13 anos que faleceu o 
nosso saudoso amigo e distinto 
colaborador, Snr. Avelino Aires 

Duarte, que foi inteligente Pro-
fessor, hábil Farmaceutico e brio-
so 1. 0 Comandante dos B. V. de 
Barcelos. 
Aos nossos leitores, rogamos 

uma préce pela alma desse ca-
valheiro que tanto trabalhou por 
Barcelos. 

DOIS SANTOS 
Filo Professar ,74sdrubal pinto 

No dia 29 do mês de junho 
fui dar um passeio de automo-
vel até á freguesia do Couto. 
Confesso que o meio de trans-
porte que mais me agrada, nes-
tes passeios, não é o veloz au-
tomovel, mas o carro de cava-
los que é mais aberto e mais 
moroso, dando tempo a apre-
ciarmos melhor- as coisas por 
onde vamos passando. O ar li-
vre faz bem á careca e purifica 
o sangue. Tem o carro de ca-
valos mais de pitoresco por 
condizer, muitas vezes, com a 
alacridade das terras. Esse ami-
go tem uma propriedade no 
Couto que é um encanto. A ca-
sa, confortável, fica situada num 
alto donde se divisa um exten-
so e fertil vale, qual é o do rio 
Cávado. 
De lá se avista muito bem 

S. Pedro de Alvito. Há na pro-
priedade desse senhor, frente á 
-asa, uma taça de água, no meio 
de um quadrado aproximada-
mente de quintal, a orná-lo qua-
tro magníficos ciprestes que 
são de uma mudez e compos-
tura irrepreensíveis. A l t i v o s, 
bem compostos, os ciprestes 
portam-se á altura do que re, 
presenta essa bela e fecunda 
propriedade. Há ainda um con-
junto de casas, cobertas de te-
lha regional, que emprestam ao 
sitio uma graça e regionalismo 
acentuadamente minhotas. Per-
corri os estábulos e anotei que 
os bois, animais pacíficos e que 
belos serviços nos prestam, vi-
vem ali a vida higienica que 
deviam ter todos aqueles irra-
cionais que se destinam a ali-
mentar os homens. 
Os campos revelam frescura 

e abundancia de água. A água 
murmura por todos os lados e 
vai correndo como serpentes de 
prata por todos os cantos da 
bem tratada proDriedade. Não 
se vê ali a quinta arruinada, 
mas a quinta que exige somas 
grandes, por ano, para se con-
servar naquele estado de arran-
jo que encanta a nossa vista. 

Esse amigo levou-me depois 
á Igreja da Freguesia do Cou-
to para admirar dois santos 
que, em tempos idos, figuraram 
nos altares centrais da capela; 
mas hoje, se encontram em dois 
nichos da sacristia. Contou-me 
esse amigo que muitos estudio-
sos teem visitado o Couto na 
mira de apreciar os dois santos 
que são S. João e S. Tiago, os 
dois santos que percorreram 
muitas terras, sobretudo S. Tia-
go que era prototipo do santo 
errante. 
O Senhor Dr. Manuel Mon-

teiro, insigne escritor e pro-
fundo erudito de coisas de ar-
te, visitou aquela igreja para 
fazer um estudo sobre os dois 
curiosos santos, tendo publica-
do, não me lembro em que jor-
nal -nem quando—um interes-
sante artigo sobre os dois san-
tos. O meu companheiro leu-o 
mas não me soube dizer a da-
ta nem o jornal. Gostaria de o 
ler. E' muito provável que o 
meu ilustre amigo e camarada 
Z tenha, sobre isso, alguma coi-
sa arquivada. Se tiver diga-me 
alguma coisa sobre os abando-
nados santos da Igreja do Cou-
to, que foram substituídos por 
outros, nos altares de arte mo-
derna. te 
E fiquemo-nos por aqui com 

esta frase do Camões que diz 
«quem não conhece a arte não 
a estima», 
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Apezer de haver quem seja cauteloso e dotado ecm o ver-
dadeiro eepirito de conservação, ha, todavia, muita gente que tem 
o meu costume de loutillzar toda a papelada velh-, que lhe vá pa-
rar ás mãos, sem ter o cuidado de entes de mais nad », p-ocurar 
conhecer o seu valor. 

E' uma imprudencia que se não deve cometer porque, por 
mais insignificante que pareça , uma simples notA, multas vezes, 
constitue deter minada" indiceção que nos leva a descobrir e a re-
conhecer factos interessantia9imos e a obter a certeza de que, 
noutros tempos, já havia quem lie prendesee com es colsas de 
antanho, legando-ata à posteridade como clementes ilucidativos, 
embora pouco afìcientemente registadas. 

Em Bêrceliahos, ba aproximadamente 104 enes, rivia um ho-
mem que se chamava Antonio da Silveira, por aloanh3 o Venan-
cio, o qual passou toda a sua vida a deitar bichas, (aangacsou-. 
gas), a fazer Sangrias e a tirar dentes e retratos. 

Ninguém lhe conhecia outras virtudee, a não ser uma cen-
dueta honesta e o andar sempre de ch,%lei-manta ás costas. 

Tempos depois da eea morte, creio que em 24 de Setembro 
de 1936, entre alguma papelada que el9 deixou convenientemente 
arrecadada, encontraram-6e alguns apontamentos com muitas for-
mulas pzra receitoario e outros com indieaçõas sobre fotografia 
e,—(coisa curiosol )—numas meia folha de papel de carta, a copla 
da seguinte insetiçào:--

W d••/ 

• 7 • 

'p •irr 
t 1r-A-Jus, 
E pc.r bsixo dela a seguinte nota: 
—«Extatem estas letras em um penedo pr.r traz do Thea-

tro na torre da Ponte desta Villa de: Barcellos copiadas por 
mim em 20 de Agt.e de 1846. 

_lnfonio da Silvelra-

Quer tudo isto dizer, que o Venancio, não era verdadeira-
mente um hdmem enciclopédico, mas juntamente ás suas habi-
lidades, tinha a propensão, tu antes, a voceçfio, cem nenhum._ 
alarde, é claro, para ser orqueclogo. 

Noutro dia o meu amigo A. Soucasaux, discreteando sobrá 
Inscrições, falou pira a gente das galerias, para a gente mo-
desta, mas que pode frequentar cases de especLaculos, todavia, 
eu, vou preencher uma lacuna, vou falar para o povo, para o Zé 
que fica fora da porta e não tem o prazer de ouvir as coisas bo-
nitas que este meu esmerada da redacção caba deliciar com bri-
lho bnmoristico aqueles que o podem escutar, 

Ha muito tempo, a esta parte, que tenho entre-mãos um es. 
tudo sobre o Pelacio dos Condes-Duques e a citação jocosa do Sou-
caeaux, provocou -moi, a vontade de trazer á luz da publicidade a 
copia da curiceissima inscrição, que existiu junto a uma data pare-
des daquele editeio mojestoso, não porque ela provoque hilarie-
dade, mas para provar quão é trabalhosa e maçadora a eplgraíìo. 

Aquela copie, foi-me confiada pelo meei amigo Sar. Antero 
de Fatie. com o pedido de v8r se conseguia a soa decifreçio, en-
cargo que aceitei. 

Passados, talvez uns seis anos (1),depois de,çem reaultado,ter 
batido á porta de certas individualidades portuguesas e espanbo. 
a@, algumas destas por intermédio do falecido Abade de Baçel, 
consegui que o meu p-,rticular amigo Ex.na Sar. Conego Manuel 
dei Aguiar Barreiros, sem duvida, um dos mais eruditos epigrafis-
tas da actualidade, me mandasse em 8 de agosto de 1947 a se-
guinte decifr€ção, que constitue um estudo primoroso e fecundo : 

E. (ra) M (ilesima) c c 2x5. In d (i) e pr (imo) c (alendarum). 
j. (unii, ou ulii) (obiit) P.-(Petrus?) P...(Palmeirim?). 

An (i) m (a) c (larissima) j (uvenis) (in) pa (ce) v (ivat) um. 
(Amen). 

Mais claro : 
Na era de 1265, no primeiro dia das Kalendas de Junho (ou 

julho) morreu Pedro (?) Palmeirim (?). Que a alma preclarissima 
deste jovem viva em pai. Amem. 

Ahi fica para os estudiosos, (e lambem para os curiosos), que 
queiram Explicar- nas hoje, o que um penedo por muitas centenas 
de ruce, em verdadeiros rabiscos ou garatujas, ainda egora 
segredEva, um facto desconhecido pela actnfl geração, se mãos 
criminosas não o tivessem feito desaparecer. 

Felizmente nào desapareceu a boa intenção do falecido An-
tonio da Silveira, facto que orgulhosamente registamos uns colu-
na® de aO Barcelense> acede se conserva o melhor repositorio 
da historia de Barcelos— a Rainha do Cavado. Z 

•t1v5pi os IIT0 V'08 
Encontra-se á^veradaà, em todas as livrarias, a obra 

•• poeta '~~0 fogaças 

pelo ler. Miranda de Andrade 
Um completo a brilhante estudo sobre a vida e o 

lirismo do admirável Poeta barceienee. 
 r 

EIS a palavra que toda a gente profere: 
'tt 

MA. 

e que dá• o nome à água que toda a gente 
prefere: 

flOR ao 
A► razão desta preferéneia excepcional está 

nas próprias qualidades desta água : 

pureza absoluta 
sabor muito agradAvel 
leveza inciontundivel í 

Unico agente no concelho de Barcelos : 

Ca•`é l•antabio • 

MISSA NOVA 
Amanhã, o bem Povo da impor-

tante freguesia de Vila Cova, do 
nosso concelho, vai vestir a sua 
melhor iadumentada—o fito do-
miogueiro—para assistir á Misia 
Nova do Reverendo Padre Abel 00-
mee da Costa, vilicovense Ilustre e 
filho do nosso prezado amigo, Sor. 
Domingos José Alves da Costa. 
0 Sar. Padre Abel Costa que, no 

ultimo Domingo recebeu as ordens 
Sacerdotais, ali um oavalbairo do-
tado de elevada inteligeneia,imuito 
digno o considerado. 

Ao novo prsibiLero, e nosso res-
peitavel amigo Sar. Padre Abel Go-
mos da Costa, desejtmos as melho-
res felicidades no dificil, mas hon-
roso «caminhes que tsm para se-
guir, a bem da Igreja e da Patria. 

Deseja alguma coisa da 
LI VRARIA ATENA ? 
Faça o favor de telefonar 

para o n.o 8.403-

D. AIANUEL II 
No dia 2 do corrente, na igreja 

Itatris desta cidade, foi rezada uma 
Alista por alma do Sua Magesiada 
EI-Siei D. Manuel 11, de saudosa 
memoria. 

Este acto religioso foi pouco 
concorrido. 

P+ arma cia de merviço 
Amanhã, encontra-se do •pèrviço a 

Fatmac&a Oliveira. 

Pirolitos e Laranjadas sõ 
Sameiro 

Oruarnentieta 

João Faria  
maio semauario regionalista, e3-

che-se de regosijo quando vá ft-
zer justiça aos bareelensea, sejam 
tias azuis a braneor, verdes e ver-
melhos ou pretos,.. 

lato vem a proposito das refe-
rencias feitas pela Imprensa ao tra. 
balho do nosso conterraneo, Bar. 
João Barros de Faria, habil e coa-
eiderado ornamentista de Barcali-
3hoe que muito tem elevado a sua 
profiesfio a demonstrado «engenho 
e artes nas ornamentações s ilumi-
naçõ_=s que tem apresentado por 
diversas terras de Portugal. 

Aquela nosso amigo, e mais dois 
eclegas, um, de Guimarães e, ou. 
iro, da Limego, foram encarrega-
dos das ornamentações doe impor. 
&anisa Festas ao S. João, realiza-
daí em Braga, nos dias 23, 24 e 
25 de Junho ultime. 

Enquanto o Trabalho do nosso 
prezado conterraneo, Sar. João Pa-
ria, foi, justamente, louvado pela 
Comissão das Festas e pela Impren-
sa, o dos sana camaratas recabau 
reprovação e foram multado@, res-
pectivamente, em 16 e 13 contos. 

Para os nossos estimados leitores 
verificarem quanto agradou o Tra-
balho do Sar. João Faria, a digna 
Comissão das Festa @, em nota ofi-
ciosa, publicada noa jornais, diz : 

«Em contra partida, apras• 
-lhe distinguir com mereci-
dos louvores o ornamentis-
ta de Barcelos, Faria, Filho, 
a cargo de quem estiveram 
as ruas Nova, do Souto e da 
Ponte assim como o ar-aial 
da Ponte e que, na verdade, 
cumpriu com iaa@scedível Zé. 
lo as obrigaçbss contractuais. 
O seu trabalho foi justamen. 
te apreciado e concluiu-se 
com perfeita pontualidades. 

Na reviste—«Terras de Portugal,, 
Lambem Mimos o que negue : 

«Todos souberam impor o 
seu nome, a os seus Créditos, 
porém não podemos deixar 
de fazer uma referencia e€-
pecial a João Faria (Filho), 
pela soberba decoração que 
nos apresentou este ano no 
local da Ponte. 
João Faria é um novo que 

se está Impondo no géaero 
de trabalho em que seu pai 
foi, tembcm, mestre.» 

Ao amigo, Sor. João Faria, t0 
Barcelenees envia afectuosos para-
bent,. cora os desejos de que co3-
tinue a $er feita soe seus traba. 
lhos artisticos. 

A Laranjada Sameiro é 
feita com a água purissima 

do Monte do Sameiro 

Sob a presideocia do Ex =o Governador Civil do nosso Distrito, Sar. Major 
Nery Teixeira, amanhã, palas 13 horas, no formoso e aprasivel Parque da Cidade, 
realiza-se um almoço de Confraternização Nacionalista, ao qual devem assistir 
mais de 300 convivas. W orador o Ex.— Deputado da Nação e nosso ilustre conter. 
raneo, Sar.Dr.Jºsé de Sá Carneiro, um dos mais erudiloa Homens do Estado Novo. 

0 ilustro Cheta do Dietrlio é esperado em BarcelInho3 palas 11,30 hora@ de 
amanhã. Ha grande entusiasmo no concelho por esta festa nacionalista. 

a~sR 

HOMENAGEM« AO SR. TENENTE JOAQUIM 
SELLÉS PAIS DE VILAS BOAS 

No dia 26 de Junho ultimo, num dependencia da Torre da Porta Nova, en, 
de se encontra a Repartição de Turismo e é a séde do *Grupo Alesides de Faria,, 
realizou-se uma seesSo cultural, presidida pelo ilustro Advogado e diatiºtiaaimo 
Orador, Sr. Dr. LUs de Almeida Braga, Delegado Especial do Ex.m- Presidente 
do Instituto de Coimbra. Sua Ex.' tinha 5 sua direita os Sars. Dt. Mário Norion; 
ilustre Presidente da Camara; Comendador Mignel Gomes de Miranda, digno Prove• 
dor d3 Miterlcordia; Tenente Joaquim Beilés Pais de Vilas Bisa que ia ser'.honre• 
nageado e Augusto Souceeauz e, á esquerda, os Sars. Dr. Carlos da Silva Lopes, 
ilustre Represeniaute da Associação dos Arqueoiogos Portuguesw; Tenente Joaquim 
H3nrique9 dei Santos, ilustre Comandante ds Becção da G. N. R., desta cidade; 
Uoºego Joaquim Gaiolas e Prior de Barcelos Padre Alfrtde Roeba, 

A,§ 16 horas, com assisteneia de maltas senhoras e cavalheiros, o Sr. Dr, 
Almeida Braga, convidou o Sr. De . Joaqui® Furtado Martias, ilustre Advogado, i 
fazer uso da palavra. 8. Ez:a que talou em nome das paasoas que ofereceram ao 
Sr. Tenenteëelléa as insigulas do Instituto de Coimbra, teceu em rasgado elogio 
éa faeul^a ifabilho e de iotetigeºcie do ilustre homenageado e distinto Ar. 
'giieotogo. 

Depor , o Sr. Dr. Carlos L•_-pu, num brilhante improviso, faz as mala lisoa. 
Beiras referencias ao Sr. Tenente Joaquim Sellés Pais de Vilas Boas; o mesmo N. 
zoado o Sr . Augusto Soucasaux, nosso distinto colaborador. 

0 Sr. Dr. Luis de Almeida Braga, depois de cantar um belo hino a Barcelos, 
p¡estou honrosa homenagem ao Sr. Tenente Pais, impondo-lhe, no peito, as res. 
pectivas insignias do I_istitu13 de Coimbra. Este solene acto foi sublinhado por 
uma quente ovzção. 

Por fim, levanta-se o.homenageadó que, bastante comovido, e num eloqueale 
discorre, agradece a homenagem que lhe aaab3va de ser prestada. 

Com p3lmee, muitas palmas, e abraços, assim termioou esta simpatica festa , 
cultural. 

0 Director de •0 Barcelense -, ao,agradeeer a honra do con+ite, mas que 
Dito lhe foi poisivel assistir ao acto, felisiia o Sr. Tenente Joaquim Sellés Pais de 
Vilas Boas, pela brilhante homenagem de que foi alvo, e envia parabens ao velha 
amigo Sr. Antero Barreto de Faria, por ser muito feliz na organização de_tão justa 
homenagem. 

ÁporegrítaflÇ so, á 'on#age ira 
do " C ~1101  

Devidamente autorizada, por Soa Ex.a Rav.ma o Bar. Vigario Gerai da Dto. 
cesé, reatisn•ae, no dia 24 do corrente, a peregrinação que, ha anos, se vem fazes. 
do a Nossa Senhora de Facho e que & sotas devotos, de dia para dia, vai eoegeis. 
(ando. A peregrinação sairá da freguesia do S. Verissicq m do Tesl, pelas 8 e meia 
horas ofieiais. O teu Rev.=' Paroeo esta empenhado em que todas as freguesias 
$lrcunvleíohas do atonte Historico do Facho se t3çsm representar com suaº Irman-
dades, Confrarias e Anociaçõn pias, a fira de que, cada vez mais, aumente a de• 
voção a Nossa Senhora. 

Os Revd.es Parocos que tomarem parte na peregrioação devem fazer a nove-
na preparatoría para o Bato e havendo cútiti0es na vespera pata as pessoas que o 
desejarem . E' determinação do Sua Ex.a Rev.—. 

Ao Facho, pois, todos os devotos de Nossa Senhora. 

IDO 1D I M?+ 0 0.0 
Desde o dia 3 do corrente qee estilo a funcionar as Caldas do Eirogo, com 

bastante concorrencia d3 aquistas. 
Esta eatab-,lecimenio termal, cujas águas abo maravi,hosas para a cura de 

reumatismo, eesemas, tnteatinos, esc., passou por grandes melhoramentos, encoº. 
irando-se com toda a higiene. 

Sai C IJSTOVA - 4• 

03 Motoristas da nossa praga cootinuam a percorrer a cidade com. q 'fim da 
conseguirem denaiivos para, eei dias 30 e 31, do eorreºte, le(ama a eteito os• fel• 
tejos ao seu Padroeiro. 

No dia 31, sai da Igreja do Senhor da Crus a procissão de S. Criatovam para 
a IErmidinha de Nossa Senhora da Franqueira, acppapinhada por todos os Motorii. 
tas do concelho. 

•v  

0 PROBLEMK Dt HABITAÇÀQ 
No dia 26 de Junho, na Avenida dós Combatentes da Grande Guerra, afeeis 

cidade, rol inaugurada uma magnifica moradia parteºeente aos nassas amigos Srs. 
Décio Nunes e seu querido filho, construida peta Cooperativa--0 Problema de 
Habitação. 

A Hz.-• Direcção dessa conceituada Cooperativa, bim como os ptoprietaries 
da nova construção, devem estar satisfeltoe, porque a moradia tem muitos eomodor 
e a construção é exceleste. 

Agradecemos o convite para assistirmos é inauguração, mal Dãj nos fo1 pos• 
aliei, porque tivemos uma desiocação, inesperada. 

0B1TUAR10  
D. Asa Joaquim# Corroia 

Terça-feira, nesta cidadã, fale-
ceu a Gana D. Ana Joaquioa da Sil-
va Correia, de 69 anos, viuva, no. 
gocianta de carnes salgadas, e gãe 
dos acs3os amigis Sarg. Masuel, 
João, Joié e Eduardo da Silva Cor. 
reia e das Espasas dos nossos lam-
bem amigos, Snr(. José Nsgalhães 
da silva, José S. Brito a José Brito. 

D. Maria E. A. Sisuda# 
Contando 82 anos de idade fa-

leceu, quarta-feira, aWa cidade, a 
Sana D. Iraria l3milia Alves Sim$ss, 
Mãe muito querida dos nossos ami. 
gos Sars. Felix e Amandio Sotto-
mi lar. 

João Miranda 
Quarta falta, repentivameote, fa. 

leceu 0,3®390 amigo e assinantta, 

r 
Sar. João iiirands, estimado indus-
trial de funileiro e brioso Bombei-
ro V. de Barcelos.Tínha 27 anos. , 
0 fuasral foi m uiio concarriiu, 
--A todaa as famílias em luto, 

eaviamos o nosso cartão de psear. 

13em hajas l 
Idaii uma vos, e anenimo de toda« 

os mosca, noa entregou 1«000 ryrs 
quatro necessitados, sendo eontempia• 
doe : Piolha, &I. Jcaquina, M. do Mata 
e viuva de Cas&edio Bashelo. 

Traa na cirição 
Ao nosso prezado col.eg&, 

«Setubaleneco, de 3̀5 do mós 
findo, agradecemos a transcri. 
ção que fez da nossa secção 
Iatra- Muros— Reflexo de 
Sombras, da crónica @obre o 
i,•lsndamento do Soldado», ds 
autoria do nosso ilustre cola 
borador Z. 

wwwrs.ss egevti••w+•.a .., wO•s ►- erAa.A•.uaetiw•.•ue.,n•ra rirmo 
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(• (ANTIGA CASA OLIVEIRA)-BARCELOS 

Este excelente estabelecimento, com 
uma esplendida SALA DE JANTAM e borres 
QUARTOS, mobilados com gosto, fornece 
ALMOÇOS e JANTARES, caseiros, ao ai-
cante cie todas as bolsas. 

Tambem tem .ADEGA SUBTERRA-
NEA onde se encontram os melhores VI-
NHOS da região. 

Bebidas frescas, sem ser geladas. i 

Visitem, poise, a PEf3QLA DA AVENIDA, 
que aâo bens servidos. 

1 



Antonio Pereira da Quinta 
TERNO DE MISSAS' 
COSO' YI•• 

Passando no dia 15 do corrente—sexta-feira--o 
primeiro aniversario do falecimento do saudoso bar-
celense—ANTONIO PEREIRA DA QUINTA, sua familia 
convida as pessoas amigas a assistirem ao terno de 
?fossas que, sufragando a alma daquele finado, se rea. 
lixam no dia 15, pelas 9 horas, na Igreja de .santo An-
tonio da Cidade. 
A1  pessoas que tenham a bondade de assistir a este 

piedoso acto, desde jd, muito agradece. 
Barcelos, 9 de Julho de 1949. 

A FAMILIA 

FESTA DE S. TIAGO 
EM MACIEIRA 

Nos dias 24 e 25 do corrente, 
ca douairosa e uma dai mais im-
portantes freguesias do nossa coo-
celho---Maeleira de Rites--resli-
cam•ae imponentes festejoe em hon-
ra do meu milagroso Padroeira— S. 
Tiago. 

Ne dia 24. Missa solene, sermão 
e ProcisrLo Euciristica e concertos 
mueictis pelas excelentes Bandas 
Musicais de Revelhe, de Fafe e a 
de Vale de Cambra. 
A' noite : teóricas ilumiritc6m, 

tegoe e musica. 
Dia Q5, ás f l,horas Missa cauta• 

da com a eoeperiçao do Grupo Co-
ral da freguesia de ófacieira, seb a 
hibil regencia de nosso amigo, Sor. 
Adélio Campos, distinto aluno da 
?acuidade de Direito da Ugiverai-
dade de Lísbo&. 

A's 15 horas, concertos musle&1&, 
Terço, Sermão pelo distinto orador 
sagrado, Rev.e Dr. Alvaro Dias,fln-
do o qual sairá uma mageitosa Pro-
cissão, com cinco ricos andores, de-
zenas do anjos e quarenta e quatro 
figuras alegodcas representaliv&s 
da Vida de S. Tiago. 

Durante a tarde as mesmas mu-
Ficas deliciarso os forasteiros eram 
as melhores peças dos seus repºr-
iorios, terminaudo os festejes por 
uma aisornbroma girandola de fo. 
guetes.  

A Laranjada Sameiro é das 
melhores o é vendida pelo 
preço das mala ordinarias 

CRIANÇAS C 012 FÉ-
RIAS NA PRAIA 

Todos nas sabemos, por experiên-
cla própria om pela dos nossos filbos 
em até por concelho médico, que d 

preciosa para a saude uma estadis ona praia, durante o verão. Para as cria. 

ças é necessária senão indispensável. 
Hoje felizmente, não só as crianças 

de famílias remediadas conseguem es-
se beneficio para a sua saude e o sem 
desenvolvimento. S' mesmo um das 
mais valiosos esforços que se tem feito 
para melhorar as condições de vida 
dos trabalhadores portaguties e das 
suas famílias. este de lhes proporcio-
nar ferias numa boa praia e de enviar, 
nos meses quentes, milharas de crian-
ças, para colónias balneares infantis. 
Um Organismo em especial, a Fun• 

dação Nacional para a A!eória no Tra-
balho,— cuja activilade aliás se nio 
limita às colónias de férias— tem em 
funcloaaaaento instalações para 700 
e-iauçes, aas quais fie não contam es 
da Colónia de Pítias .Um Lugar ao 
Sois. 

No día º de Julho corrente, testai. 
noa mais um turno de estadia nessas 
co!ónias e, tó neste ano, passaram j3 
por elas gassi doo meninas, todas o-
lhas de trabalhadores rurais só:fos de 
Casas do Povo ou de operários e di• 
versos profissionais filiados roa Sindi-
catos. 

Seguir-se-d em õ de Julho um novo 
turno, o 3.• desta época, ggési tam-
bém tapa:eº o que dura até z6 do 
mesmo les. 

$m cada 20 diss sogaintes s:roo 
aquelas instalações oecpades por os-
tros ternos de crianças, sempre filhas 
de trabalhadores, até 6 de Oatubro, 
data em que se encerra a temporada. 

Agrada ver todas essas crianças, 
gamado voltam da praia, coredss de 
sol e de mar, alegres, barulbentas, 
saad>tveis. 

Agrada ver a continuidade de tão 
grandiosa ebra e a devoção com que, 
se procuram alargar os seus benefícios. 

Por isso não deveremos deixar de 
aubliohar esta maneira notável como a 
E. N. A. T. procura, neste sector 
particular da sua actividade, servir 
Portugal proporcionando aos portu. 
gueses que trabalham, melhores o mais 
egreddveis eondiçõ:s de vida. 

N©v© Advogado 
Na Universidade de Lisboa concluiu La ema formatura em Direito o nosso 
ígo, Snr. Duarte Nono da Silva Li. 

ma Gomes Barroco, neto da 8nr.e D. 
Elvlra Gemo@ Barroso, Ilustre nss,'nla. 
te deste semanario e grande proprieta. 
.ria em Gilmonde. 
Ao novo a intelizente Advogado, bem 
"" a toda a asa Familia , @aviamos 
efeetueeae felleltações, 

GRANDEZ A DO MINHO 
D4 região para região varia a in. 

dolo do povo, variam as suas coe-
diçõeâ de vida, os seus hábitos, aa 
tradições, e o amor de eor?serrí-las 
laembem é difereete. No Ninho, o 
povo emorilvel e alegre tem por 
prémio guardar algaºs dos mais 
lindos costumas da terra portugue-
sa, queridos de todos nós e tam-
bém como 6 legitlmo, apreciados 
pelos outros povos. 

Parece por vezes que asse amor 
í vida e ao que é nosso, ainda ae 
completa com ama matar graça na 
criiçüo de cavos motivo& de beleza. 
Da qualquer modo, o Miuho tem 
uma graedeza propria, marcada pe-
la fadele do seu povo. 

Alada recentemente, quando a P. 
N. A. T. levou a Madrid, ao cCon-
curso lºternacion&l de C&saçaas e 
Daeças Populares;*, dois grupos fol-
cló,icosmiahotosqualgaer deles fie 
diatfoguiu pela sua graça, pela be-
leza e harmonia da sua apresenta-
ção e dos teus cantares e bailados. 
Feram, por leso, o Grupo Folclórico 
«Doutor Gonçalo Sampaics, de Era. 
ga e o Rancho Regional das L#ara• 
deiras da freguesia de Carrego, dos 
mais aplaudidos em Madrid. 

Porém algo faltava para conma-
graçiio da bsleza dos nossos oostu• 

mee populares a da elegáticia da 
mulher do Minho. No dia 25, du-
rante uma luzida recepção na Em-
baixada de Portugal em Madrid ve-
rifio0u-se essa cone&graçio. 

Recepçio em honra da esposa do 
chefe do Balado Espanhol, a ela &&• 
sistiram a& mais altas permonalida-
dei políticas, as grandes figurei da 
Sociedade, da Fiºança, da Ciáacia e 
das Letras, bem como o Corpo D.o 
plom6tico, com o t`dºaio Apoatõ;ico. 

Durante ela, as meninas filaria do 
Carmo Carmen&, neta do 86obor 
Marechal Carmona, (daria Florentina 
Forro, ambie vestidas á moda do 
Miaho, ofereeeram em nome da F. 
N. A. T., & filha do Geoerilissimo 
Fr&ºco, menina Carmen ?tranco Po-
lo, o liado fato de noiva de Viana 
d. Castelo, com c& costumados 
adereços. Nesse momento, foi roce. 
btdo Um telegrama do Sr. Bag.• 
H gino de Queliós, que não tendo 
podido daslocar»ae ali se &a_ociava 
â homenagem. 

GentilIslima, a meriiºa Carmen 
Franco Pulo, quiz vestir logo o tra• 
jo popular poriugués com o qual se 
apresentou no meio das manifesta. 
çõjs de simpatia de todos. 

Festa cheia deíinlsresse, da maior 
elegiºcia o espírito, valeu altit& co-
mo homenagem ao nosso povo, &s 
virtudee admiiáveia da. gente do 
Minho. Por isso arquivamos . nas 
nossas ecluaam com o maior gosto 
o seu relato, aaseciando-aos ao 
que tem de franco louvor 4 nossa 
gente, ao povo amorável e alegre 
do Miobo. 

Não peça uma laranjada... 
Peça uma Sameiro. 

feri creria-se 
CARROS USADOS 

Automoveiiali 

Renault Juva Quatre 
194? 

Citroen 11 HP. 1939 
Renaolt Celeta Quatre 

1937 
Camionete : 

Chevrolet 19 3 2, com 
motor reparado de nevo 
BOA PARA CAÇADORES 

preço ?. 500,$00 
Para ver e informações 
CTARAGEM PARQUE 
BARCELOS 

NOSSA SENHORA DOS 
MILAGRES DOS 

FEITOS 
Em virtude da peregrinação 

anual do Arciprestado de Bar• 
colos, que se efectua no 2.e 
Domingo de Agosto, a Comis-
são dos festejos á milagrosa 
imagem de Nossa Senhora dos 
Milagres, resolveu que os fes-
tejos se realizassem, todos os 
anos, no 1.• Domingo de Agos• 
to e não no 1?.e 

Noticias de fragoso 
Lm complemento de conclusão das 

obras das escolas desta tregreela este-
ve á dias aqui o Ex.a* Sr. Presidente 
da camara. 
—Dam ama queda quando em bici-

cleta erguia para essa cidade tendo fi-
cado bastante ferido José Joaquim 
Dias Ferreira, de s0 anos, filho do Snr. 
Manuel -da Costa Vez Ferreira, assi-
nante de a0 Bercelense.. 

--Encontram-se aqui duas crianci-
nhas Austríacas—uma menina e ura 
menino—qge estilo sob a proteção das 
Snrs. José Velix Machado a Francisco 
José Vieira. C. 

Um agradavel refresco só 
Sameiro 

P E R D EU-t9E 2 
Aetlm ec dirá daquale que não 

comprar o seu relógio ou quaisquer 
obj4etoa de ouro ou prata na OU-
RIVESARIA NOVA, as Rua 
B. Astóoio Barroso (em frente 4 
CODUilaria B&Ivaçïo), Besta Cidade. 
PERDE-SE porque não procu-

ra comprar na Ourivesaria que tem 
ofic:iea própria para f@bricar o que 
vende fio publico. 

Os nossos consertos silo absoluw-
temente garantidos e perfeitos a 
toda a extensão da palavra. 

Visite-nos V. Ex.a e ver& que 
nio se arrepende. 

A,BONIET0 

UNICO ÀD BASE DF ft)CALIPT 
iN:DiCAO PARA A PEfiE-
A_'_YEND NAS BOAS' ÇÁSAS 
Rep MIGUEL GOMES DA t:OS1'i• 
Rgcr: $asripaio Bcslnõ, 12 PÓRTÓ 

CAMARÁ MUNICIPAL 
DE BARCELOS 
IM?•I2'ATi 

Imposfo para o Ser-
viço ae Incendias 

MAR10 - MIG UEL GAY. 
D -A R A NO RTON, 
Presidente da Câmara 
Municipal do concelho 
de Barcelos 

FAÇO SABER que, nos ter-
mos da deliberação desta Cá 
mara Municipal de 2E de Ja-
nho findo, os donos doa pró 
'dics -urbanos mituastde m na 
aérea da cidade ou do 
recheio dos estabelecimentos 
comerciais s industriais na 
Area do concelho se-
guros em sociedade legalmen. 
te autorizadas, mZLo obri-
gados a apresentar, na Se-
cretaria desta Câmara Muni• 
cipal declarações de onde 
conste a situação do prédio 
ou recheio, a Companhia Se• 
guradora e os números das 
respectivas apólices e de ma. 
Iriz, até ao dia 22 do corren-
te mês de Julho. 
As declarações deverão ser 

feitas em. modAlo fornecido 
gratuitamente e em de lica-
do, pela Gamara, sendo um 
dos exemplares como recibo 
que será restitaído ao decla-
rante. 
No acto da dfelação deverá 

ser apresentado o recibo do 
último pr4mio pago. 
Os donos dos pédios urba. 

nos e de estabelecimentos co-
merciais e industriais, que 
não apresentarem a declara-
ção no prazo mencionado, se• 
rão e8lectados no corrente 
ano com o imposto para o 
serviço de incendios. 
B para constar e devidos 

efeitos se publica o pra• 
sente e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lu-
gares do costume. 
9 fia, Artar Pinto Coelho,Che-
fe de Secretaria, o subscrevi. 

Bareeloa e Secretaria da Ga-
mara Municipal. 4 de Julho 
de 1949. 
0 Preeidente da Cambra Mualelpal 

Mdrio Miguel fundara 
Norton 

I 
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No Café : 

No Bar 

MAQUINAS DE COSTURA 
POR 7 UG UEZAS 
«OLIV I) 

Não receiam confronto nem precisam 
de reclamo 

CONSULTEM 0 SEU AGENTE-DEPQSITARIO 
Sern$ndo Valério ae Carvalho 

Avenida Combatentes da Grande Guerra, 158 

i SAI•CEL[•í• 

No Hotel: 

peça Sameiro. 
No Restaurante: 

peça Sarreiro. 

peça Sarrelroe 

peça Sarreiro. 
Em toda a parte mostre que conhece qual é a 
melhor laranjada pedindo uma Sarreiro. 

Dapositátlo etn`Barcelos 

BAZAR DE SANTO ANTONIO 
—DE --

fintonio ljugusfo ao Rocha portela 
Rua D. Antonio] Barroso, 10--12 -14—BARCBLOS • 

;wrtiwrwwtw•wwt►tiw.wrr r•v•r,rw,r•rw •wr•wrr• 

NA POUZADA DA FRANQUEIRA 
EM TODOS OS DOMINGOS 

Serviço de BAR e RESTAURANTE fornecido peio 
Bar da Gruta, de Barcelos —.Telf. ( Barcelos:) 8500 1 

Os melhores petisoes, vinhos ao copo • engarrafados. 3 
"6" O c 

NOS 2. 03 DOMINGOS DE CADA MEZ 
Carreiras de camioneta a partir do Barcelos á 

9 o ás 14 horas. Regreseo ás 12 o soe 19 horas. 

A's II horas, Missa e, ás 17, Terço e Bsnçáo. 
ove  

3 
} 

} 

e•á•iiicu •ezámáca cie •azcQ•oo 

Largo da Estação—B A R C E L 0 S 

Telha. «Marselha>, « Mourtacu>• a Romana. 

Tejoloas de todos os tipos e medidas. 

Tejolo isotèrmieo (pavimentos e terraços). 

Yai p'ra Praia, para o Carrilo ou para Termas? 
LEVE 0 ÁFOgão a ipétroleo 

Basta um fosforo para acender 1 
Não tem avarias, não tem perigo de explovão, 

não faz fumo ... 
Agente nesta cidade--JOSE BRAZ D'AFONSECA 
Rua "r. Manuel Pa1% 1 —1f3•3.RCELO 

João Maciel, L$da -• 
LARGD DA CALÇADA 

13 fone S 2 O 4 

APARELHAGEM ELECTRICA 
Radios de corrente e baterias 

Motores Electricos e Grupos para rega 
Baterias para Radios 
Material electrico 

Maquinas de Escrever, Somar e Dividir 
Diversidade de artigos 

CABINE SONORA PARA FESTAS E 
ACTOS RELIGIOSOS 



w 
'•f l t• t 

Grupos moto-bombas de 2 <` e 2,5 " com bombas 
een tri f ugas e de ferra-

-autowd fica 

MOTORES a GASOLINA, 
a PETROLEO e a 

GASOIL, 
Desde 2 a 20 HP. 

Motores etéotrioos tngtssos 
«Brook», de 1 a 50 HP. 

casa Ct8a8e18 
18O--Rua Mousittho da Silveira-103--»P O R T O 

Em BARCELOS: 

CORREIA & CARDOSO 

MAQUINAS DF, COSTURA 
PORTUGUEZAS 

6 ro O L  X 99 

Estas màquinos sdo a alegria das senhoras 

e a grande dafeza dos profissionais 

COSEM NOS DOIS SENTIDOS COM A! 
MAXIMA PERFEIÇÃO, BORDAM, PAS-
SAJAM, CHULEUMr CASEI AM, PREGAM 

+• BOTOES E i+AZEU 0 PONTO ZIGUE 
ZAGUE COMO SE DESEJE 

VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇOES 

A or anizaçgo Q 0 Z .1 ]V A D garante 
a assistencia técnica eficaz e gratuita a todos os 
possuidores das suas máquinas. 
Consultem o seu Agente--Depasitario 

Fernando Valério de Carvalho 
Avenida Combatentes da Grande Guerra, 158 

TELEF-C>N [C-8345 

s :B :EL C:8i.cDS 

y 

CASA DAS 31OBILIA S 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( COM QE;CIN A ) 

Esta casa exécuta qualquer especle de Mobílias Estilizadas, 
Moderna o Rústica. 

A preços ao alcance de todas as bolsas. 

Sortido completo em carpetes, tapatem 
o passadeiras 

Avenida "r. Olive.ira Salalear, 38 

B A R C E L O S 

CANDIDO DIAS 
nuca das Piores, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: ©Idias 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 
os paises,ouro o prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouso e prata para oolscções 

Papéis de Crédito e cupões nãcionais e estrangeiros 
Ordens de b81sa 

Carta de são Verissimo, 14 
Falseou Hasta freguesia o i9 oeoti 

nho Emilio, extremoso filho do nosso 
amigo Snr. Dºmingue Barbºea Maciel, 
digno presidente da Janta desta [regas-
ata. U fuaerat da eandoes ariança foi 
doe mais concorridos qu@ temes visto. 
A seus desolados pata, o noaso mais 

profundo pesar. 
—Bretante doente, eneontro.ea ara• 

posa de nosso amigo e digno reVier 
desta freguesia Snr. Darid da Coeta 
tdirends, proprietario. 
Do coraçio lhe desjamoe ae as9lhoraa. 

—Na forma dos anos º,aterioree. foi 
distribuido um Ulo aos pebree Baeta 
fregueais, a exp,neao e}a Snr, &n%osio 
Fernandes Pereira a da eus eepeze. 

Tamoem houvQ mIser ena honra de 
Santo Antonis. Actos destes znobrecem 
quem oe pratica. C.  

C A S A 
Aluga-se na Raa D. Ante-

nio Barroso, n.° 29. 
Falar com o solicitador Ar-

mindo Miranda—SARO ELOS. 

•ee•Qt•u•er•© 
Marta Luiza de ArRujo, 

moradora na freguesia de 
Remelhe,de3te coracelho,par. 
ticipa para os devidos efei. 
tor, que não se responeabl_ 
lisa por qualquer divida que 
faça seu marido Manuei Ma 
;os da Costa, ba pouco che 

°A p L 

a 

gado, do Brezil, km virtude 
do Fefexido seu marido ha 
mui:vs anos a ter abando-
nado o o que actUIRIMOnte 
povsue uão chegar para o 
que deve. 

Barceloe, 30 de junho de 
1549. 

Maria Lui;a de Araujo 

preve18Ç*w0 
José do Vale Reis, proprie 

tario, da freguesia de Crelso-
'Ì mil, mas residente na fregue-

sia de Alvito S. Pedro, decla-
ra, para os devidos efeitos, 
que é o unico procurador do 
Snr. Manuel Estanislaa Mar. 
tias, casado com Ana lidaria 
Ferreira, de Creixomil. do 
concelho de Barcelos. Com-
prova isto, por ducumento 
passado na Secretaria Nota- 
rial do mesmo concelho, em 
junho ultimo, motivo porque 
vinguem poderá fazer tran-
sações sobre as propriedades 
do meia constituinte, sem aato-
riração do abaixo assinado. 

Alvito S. Pedro, 6 de Jul" 
de 1949. 

José do Vale ReU - 

A 

w 

OLRIVJSA31A E RJ•OJ]••IA 1A 
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AI3IuRZ'A TC3D0•3 Oto I•I A.l3 

Vende, compra e troca joias—Ogro 
Prata e Relógios. Cote Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectas corra absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ena presença doeliente,por preços baratissimos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios ,< 0 M E 0 A», « T IS 5 0 T n e« j A Z» 

1lMt, Xi#Ma Seriedade e lloneslidade 
A. casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO—(Antiga Rua Direita) 
«13 8 .R 0 lí) .• 0 ;S 

YEN t •E-S]E 
Armarem. Grande tanque e 

terreno para construção. 
Aluga-se garage particular, 

para dois carros. 
Campe 23 de Maio, n.o 88— 

BARCELOS. 

BOUÇA DE 
PORTOCARREIRO 

Em Carvalhal vende-se 
uma grande bouça toda mu* 
rada com otímo caminho. 
Nesta Redacção se infor-

ma. 

FOTOGRAFIA ROBIM 
0 proprietario desta acreditada 

Potograls, previa® os Clientes e o 
publico de que tira fotegrafias a to• 
da a bora, porque possue a mais 
perfeita e moderna apar2leagem 
fotograEea ; reproduçõaa de retra-
tos autigrs; ampliaçifas perfeitas e 
junç8es. 

Previno os seus estimados clien-
tes de que @sia casa não tem qual. 
quer filial ou angariadorºe, motivo 
porque Eó n r&&ponaabilita pelos 
trabalhos frites na mesma casa. 

p~A 5í 1 

úNl.trA; A t1À•sÉ t3E..'EllSrl►úÏ+fiE•X 

A VENIâA í ÁS >I AS CASAS 
Rep , M/(il/2L ?(io lES OA 05TA 

Rúa_ 5ï;aipaio 'BrirnQ, 1k24 ° --t?f)RTQ 

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

Deaejam regar as voseas 
serras, procurem o Snr. Ma-
nuel da Costa Vieira, de V. 
F. S. Martinho, ou Porfirio 
Ferreira, na Garagem - do 
Castro, na Rua Manuel Via-
na, desta cidade, que têm 
motores para rega, com en4 
caneção para lavar agua a 
180 metros. 
Tambem posou©m malha-

deira@ para trigo, cetiteto e 
milho. 
Preços ao;alcance de iodas 

as bolsas. 

Li 
Ndrio gol de Alvarenga, 

Engénhéiro-Chefe da 1.a 
Circunscrição Indus-
trial, 
Faz saber, que: 
—Afirma c srnpresa 

T e z t 111  de k3 arceles, 
requereu licença para 

instalar ama fábrica de pas-
samanaria9 (fitais, elástioos e 
rendas; e de malhas (alta fan-
tasia e elásticos), em algodão, 
seda, lã e mistos, COM tlutu - 
raria e branqueação, incluída 
na 2.a classe, com os íncon-
venientesl de baralho, trepi-
dação, perigo de incéndio, fa-
mas e emanações nocivas, e 
inquinação das águas, ira Ave. 
nida CAndido da Cunha, fre-
guesia de Santa Maria Maior$ 
concelho de Barcelos, distrito 
de Braga, confrontando ao 
norte e nascente com proprie-
dade de Dr. Francisco Tor. 
res, poente com a Avenida 
Cândido da Cunha. e sul com 
propriedade da «Fábrica de 
Fiação e Tecidos de Bareelos, 
Ld.'s; 
--Franci®co Arlin-

HUSOVARNA 

2 e O anos nos 

m e r e aa d ,o s 

m u n d i a ia. 

A grande marca su-ca, fabricada com oa melhores aços. 
Comprar aiIusgvarnz» é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; cota:prar sHt<-tsgvarna» é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar aElusgva.rnaa é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os maio exigeutee. É iadiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Modºraa, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automática mente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. ai3usgvºrnas presta assisten. 
cia técnicá gratuitamecte. zl-in gva,rna» tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordado# 
a coito grátis. Oficina de reparaçõ2* com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, ngulhae, ele. 

VENDAIS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

S 1 L M E S L.da r— BARCELOS—Telf. 8410 
Importente:—Toda a maquina de costura cHu®gvar-
na» é acompanhada de uni termo de garantia válido por 
5 amora (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica. 

o NpiÃ.N 4 
seguros em fados os reinos 

INCENDIO — AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 
AGRICOLAS—MARITIMOS--VIDROS 

E CRISTAIS 
ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 

AGRICOLAS, POR AVENÇA 
Agência o Posto de Socorros em 113arcelem 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR—E5 

do Pereira da Silva, 
requereu licença para instalar . 
ama oficina de serralharia e 
soldadura a autogéneo, inclui• 
da na 2.a classe, com os incon-
venisates de barulho, trepida-
ção, fumos, perigo de exple-
são e iccAndio, no lugar de 
Gatão, freguesia de Couto de 
Cambezes, concelho de Bar-
celos, distrito de Braga, con-
frontando ao norte, nascente 
e poente com terrenos da 
.Quinta do Regos, de Antonio 
Dias da Silva, o eul com ca-
minho de servidão da referi- 
da «Q uinta do Regos; 

—Jodo 13aptist3 de 
sou= a, requereu licença 
para instalar uma oficina de 
olaria, incluída na 3.' classe, 
com os inconvaeliontes de fa -
mos, no lagar de S;íbre•o Oa 
teiro, freguesia de Poatsa, con-
celho de Barcelos, distrito de 
Braga, co>Eafrontando ao norte 
com Domingos Alves Correia, 
sal nascente e poente com ca-
minho ; 
—00mingom E ernan-
des do pego, requereu 
licença para instalar uma o-
ficina de serração de madei-
ras, incluida na 2.' classe, 
com os inconvenientes de ba-
ralho e trepidação, no lugar 
da Foz (margem direita do 
Ribeiro de Reis Magoa), fre-
guesia de Fragoso, concelho 
de Barcelos, distrito de Braga, 
confrontando ao norte com o 
Ribeiro de Reis )!lagos, sul 

com terreno de António Mar-
tine Leite, nascente com ter-
reno de Albino Martins Go-
mes, e poente com caminho 
público ; 
—Orlando ]Perna.n-

deu de Macedo Sou-
telo, requereu Iiceaça para 
instalar uma oficina de moa-
gem de galena (sulfareto de 
chumbo) e eflica para a prs-
paração de vidrados para a 
lndú3tria cerâmica, incluída 
na 2.a Classe, com os inconve-
nientes de barulho, trepidação 
e poeira& nocivas, no lugar do 
Cruzeiro. freguesia de Areias 
de S. Vicente, concelho de 
Barcelos, distrito de Braga, 
confrontando ao norte e nas-
cente cora terreno de Vielori-
no Machrdo, sul com terreno 
do requerente, e poente com 
a estrada paroquial ; 
Nos termos do Regulameno 

to das indústrias insalubres, 
iacómodatt, perigosas ou tózi- 
cas e dentro do prazia de 80, 
dias, contados da datada pu-
blictição deste edita 1, podem 
todas as pessoas intéressadaa 
apresentar reclamações, por 
escrito, contra a concessão da 
licença requerida e examinar 
o respectivo proessse, nesta 
Circunscrição, tona séde no 
Porto, Risa de Santa Catarina, 
805. 

Porto, a Secretaria da 1.' 
Circunscrição Industrail,29 de 
Março de 1949. 

O ENGENHEIRO. CHEFE 

Mário Kol de Alvaropga 


